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O estudo da SociologiaO estudo da Sociologia

�� Por que estudar a sociedade em Por que estudar a sociedade em 
que vivemos? Não basta vivêque vivemos? Não basta vivê--la?la?

�� ÉÉ posspossíível conhecer a sociedade vel conhecer a sociedade 
cientificamente?cientificamente?

�� A sociologia serve para quê?A sociologia serve para quê?



A Sociologia explica o que 
parece óbvio a pessoas que 
pensam que é simples, mas que 
não compreendem quão 
complicado é realmente a 
estrutura social.

RICHARD OSBORNE



Breve histBreve históórico do surgimento rico do surgimento 

da Sociologiada Sociologia

Sociologia:Sociologia: ““Autoconsciência crAutoconsciência críítica da tica da 
realidade socialrealidade social””. . CiênciaCiência que estuda os que estuda os 
fenômenos sociais.fenômenos sociais.

-- A Sociologia procura emancipar o A Sociologia procura emancipar o 
entendimento humano sobre a sociedade entendimento humano sobre a sociedade 
desvencilhandodesvencilhando--se do se do senso comum.senso comum.
Possui discursos e mPossui discursos e méétodos cienttodos cientííficos ficos 
prpróóprios. prios. 



O estudo da SociologiaO estudo da Sociologia

�� A Sociologia como ciência A Sociologia como ciência éé ““filhafilha”” da da 
ModernidadeModernidade,, conseqconseqüüência das profundas ência das profundas 
transformatransformaçções na Europa do sões na Europa do sééculo XIX com as culo XIX com as 
chamadas chamadas RevoluRevoluçções Burguesasões Burguesas..

�� ModernidadeModernidade:: conjunto de experiências conjunto de experiências 
histhistóóricas ambricas ambííguas e conflituosas que guas e conflituosas que 
marcaram a sociedade europmarcaram a sociedade europééia em meados do ia em meados do 
ssééculo XIXculo XIX atatéé a atualidade. Um pera atualidade. Um perííodo de odo de 
profundas transformaprofundas transformaçções sociais, econômicas e ões sociais, econômicas e 
polpolííticas.ticas.



REVOLUREVOLUÇÇÕES BURGUESASÕES BURGUESAS



A critA critéério didrio didáático podemos tico podemos 
dividir o perdividir o perííodo das odo das 
revolurevoluçções burguesas em ões burguesas em 
três aspectos: três aspectos: econômicoeconômico,,
culturalcultural--cientcientííficofico e e 
polpolííticotico..



11ºº EconômicoEconômico
�� Corresponde  ao longo processo de Corresponde  ao longo processo de 

superasuperaçção da economia agrão da economia agráária feudal ria feudal 
(assentada sobre a servidão) que (assentada sobre a servidão) que 
desencadeou a chamada desencadeou a chamada RevoluRevoluçção ão 
IndustrialIndustrial..

�� Com o desenvolvimento do Com o desenvolvimento do 
mercantilismomercantilismo e o e o acumulo de acumulo de 
capitaiscapitais o modo de o modo de produproduçção feudalão feudal
entra em colapso, transformandoentra em colapso, transformando--se em se em 
propriedade privada moderna.propriedade privada moderna.



ConsequênciasConsequências da da RevRev IndustrialIndustrial

�� O fim do produtor independenteO fim do produtor independente
�� Êxodo rural e explosão demogrÊxodo rural e explosão demográáfica urbanafica urbana
�� Processo de Processo de proletarizaproletarizaççãoão
�� MisMisééria (doenria (doençças, prostituias, prostituiçção, suicão, suicíídios, dios, 

alcoolismo, violências, etc.)alcoolismo, violências, etc.)
�� Primeiras manifestaPrimeiras manifestaçções operões operáárias (rias (ludismoludismo, , 

cartismocartismo))
�� CriavaCriava--se uma sociedade altamente se uma sociedade altamente 

competitiva e individualistacompetitiva e individualista





22ºº CulturalCultural--CientCientííficofico

�� Correspondente ao chamado Correspondente ao chamado IluminismoIluminismo
(Fran(Françça) fruto de um longo processo de a) fruto de um longo processo de 
separaseparaçção das concepão das concepçções ões teolteolóógicas gicas da da 
Igreja CatIgreja Catóólica (autoridade pollica (autoridade políítica da tica da 
éépoca)poca)..

�� Com as transformaCom as transformaçções do renascimento ões do renascimento 
comercial e urbano surgem intensas comercial e urbano surgem intensas 
transformatransformaçções culturais e na forma de conhecer ões culturais e na forma de conhecer 
do homem (marco inicial com odo homem (marco inicial com o
RenascentismoRenascentismo) ) 



�� InstalaInstala--se um movimento antise um movimento anti--clerical clerical 
opondoopondo--se diametralmente ao se diametralmente ao 
teocentrismoteocentrismo. . 

�� O antropocentrismo inaugura um novo O antropocentrismo inaugura um novo 
tipo de pensamento voltado para o tipo de pensamento voltado para o 
homem como chave explicativa do mundo.homem como chave explicativa do mundo.

�� O conhecimento deixa de ser objeto de O conhecimento deixa de ser objeto de 
revelarevelaçção divina para ser interpretado pela ão divina para ser interpretado pela 
razão (Ciência). razão (Ciência). 



33ºº PolPolííticatica

�� correspondente a correspondente a 
RevoluRevoluçção Francesaão Francesa que que 
com os ideais iluministas com os ideais iluministas 
(liberdade, igualdade e (liberdade, igualdade e 
fraternidade) questionaram fraternidade) questionaram 
a monarquia absolutista. a monarquia absolutista. 

�� Foi um movimento que Foi um movimento que 
contou com forte apoio contou com forte apoio 
popular, mas de forte popular, mas de forte 
carcarááter burguês. ter burguês. 



Pensador: AUGUSTO COMTEPensador: AUGUSTO COMTE
Em seu mEm seu méétodo, Comte propunha uma todo, Comte propunha uma 
metodologia da observametodologia da observaçção dos ão dos 
fenômenos. Para ele o homem passou por fenômenos. Para ele o homem passou por 
três esttrês estáágios evolutivosgios evolutivos::

�� 11ºº TeolTeolóógico:gico: Infância Infância –– explicam explicam 
fenômenos naturais atravfenômenos naturais atravéés da religiãos da religião

�� 22ºº MetafMetafíísico:sico: Adolescência Adolescência –– buscam o buscam o 
porquê das coisas atravporquê das coisas atravéés da filosofia.s da filosofia.

�� 33ºº Positivo (CientPositivo (Cientíífico):fico): Adulto Adulto -- não se não se 
busca o porque das coisas, mas sim o busca o porque das coisas, mas sim o 
como. como. 



Pensador: AUGUSTO COMTEPensador: AUGUSTO COMTE
Comte ainda avaliou que a sociedade Comte ainda avaliou que a sociedade 
possupossuíía dois movimentos principais: a dois movimentos principais: 
dinâmico e estdinâmico e estáático.tico.

�� Movimento dinâmico (progresso):Movimento dinâmico (progresso): éé o o 
responsresponsáável pela evoluvel pela evoluçção social que ão social que 
imprime sobre as sociedades as imprime sobre as sociedades as 
transformatransformaçções para estões para estáágios superiores e gios superiores e 
mais complexos.mais complexos.

�� Movimento estMovimento estáático (ordem):tico (ordem): éé o o 
responsresponsáável pela organizavel pela organizaçção e equilão e equilííbrio brio 
do organismo que ajustaria a sociedade ao do organismo que ajustaria a sociedade ao 
seu melhor funcionamento harmônico. seu melhor funcionamento harmônico. 







UM FELIZ ANO PARA NUM FELIZ ANO PARA NÓÓS!!!S!!!
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